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Tem sido de uma grandissi-
ma gravidade as revelações. qne 
se hão (eito n estes uliimns dias, 
chegando ao seio ria rPpresen-
taçãt, nacional, tine [•suas vae 
:lum:ua.lo conhecimento. e coro 
;,s gnaes o paiz vai, re-
•celienda lirïio, e lição flue mal-
'iu lhe, pod.., aproveilar para o 

íuluro. 
I ' preciso, quis. o paiz sailsa 

{)araN•a ,tle vact o tiinh„iro, que 
se, Ille peJP, c gnc<ti si•;ni[icn u n 
,grande ntsimvro de privaçõ •s e 
uma ( fida conslante e.11ire o pezo 
do trattalho e as investidas ria 
Tome; é precise, que se sm Is. 
•varem es ( teia pitlaa,lores dos di-
nllelrns publicas, para que o paiz 
os conheça, e al,ea•te o ensaco 
grfand o os vir pxaar pAaas ruas; 
é l)rrciso, chie a justiça Ihes 
aponte pira os bancos tios r•Pos, 

por flue estes não (tiram ( eitos 
sómente pata n enes se salta-
rem, tis ctne,- muilas veres, im-
pelidos pe!1 fome ou pelo vicio, 
roubam um nir.hn d'almas, qu:, 
contem, guando muito.- urn tos-

em nomhs ele cinco reis. 
precise luz e miais luz, por 

t{ue, na plirase de 0111 nosso diã-
tinctn jornalista e parlalti`utar, 
---lado ões não se encobrem do, 

9r.trçn. --
Podem chamar a isto baTa-

tellas, o podean dNer, que o ieni-
po go se emarrga era Milida-
SzIPs  , I'Psta ordem, éyempo per-

lo. Temp,) Per•t io u 

Puis til,  in,lividuo, qne foi 

ranhado, e rocebe um certo nu-
mero de revelações, flue o p't-
dmn niar a casa tio ladrão, chie 
o ronhara, perde o (empo ena 
aprovólar•se de todas as inves-
iigaçõ", qne Ilte poolem alar oc-
casião nara rehaver, o que ci•i-
ininalmento Ihe foi ectorclin" ol 

Entendemos, flue não. 0 con-
Irario seria, alem de urna covar. 
dia, um desleixo ingnahHcavel. 

0, overno fez uri. presente 
de enormi; quantia do nosso di-
nheira aos bancos do P orlo, ans 
quaes a salamaneada havia feito 
ranhos de morte. era, se viessa 
a descobrir-se aonde estavam os 
ratos, que nos roeram esse ri ti-
,,, to, muito nnsso, e que e o 

prato do nosso suor, não se Ihes 
poderia tirar do ventre aqu>Ha 
g11antia, que tanto estorvo cau-
sa ás nossas finanças?! 
0 s, HhUze itibciro dizia, 

ha pouco, na camara dos dignos 
pares, que o paiz não aluiria pa-

lavras, mas obras. 
Pois nós seguindo o alvitre du 

sr. presidente do conselho ele 
ministros lambem repeliremos, 
qne o paiz precisa. de deitar 
ru 5iuk,l 1 todos os ratos, chie 
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infestam as repaillções publicas, 

e flue nus roem o dinheiro, que 
o fisco fi os leva, sem dó iern 
piedade. 

Nó;, pela nossa parte; fare-
mos votos para flue neste ajus-
tamento tio coinmkeN se ve-
nham a descobrir as verdades; 
irias verdades, que venham filar 
luz au paiz e juizo ao povo, flue 
está sendo o ludibrio, de quem 
faz d'elle a Lesta de carga. 7 

!Tucura-so par todos tis irimos 
esgotar o bolço ao conaibdntc, 
e Irara rue? Para susientaripa-
rasilas, que nus reduzem á n►en-
dicid ade desacreditar lo-nos deu= 
-tro, e fóra do paiz11 Não pude 
ser. 

E' dizemos que nos procuram 
reduzir á mendicidadm por que 
o sr. Visconde da Torre, ele unia 
tias uhiinas sessões legislativa,, 
chamando a attençO ` do governo 
piara o esiadu precario, crie qun 
se acham vis paroc#aos nesta dm-
cese Je i3rag;i, o ainda) para o 
est ado impossivel eni que se en-
contra a ad►ninistraçaio paro-
chial, disse, c•rn pleno parlamen-
to, que o sr. ministro do reino 
fizera saber a um • governador 
civil de fi le tios disiricios du nor-
te, qne as juntas de parochia, 
parra ace..adirem á; despezas, a 
que esiã-) ohãgadas, recorres. 
semTá soUcitaçáo do do-
ureti• Quer isto dizer, 
que as admu)isirações populares, 
ficam, pelo nosso ineika gover-
no, chie ahi preside des•astrada-
mt•nte á governação Teste paiz, 
reduzidas á classe de pedi~ 
de salcco ás costas e lie porta em 

dic 1 i ? poria! lsto parece impussivel,m:ts 
é vei-oladel 
Ma o povo, atine estado o 

Pião reduzindo; attenda á signi-
fìcaçãu tia revelação feita peio 
relu,,ire depulado pelo circulo de 
Viela Verde, e conclua, qual se-
rá a sua situação, se, por muito 
(co(l)e, esliver-roos sngeilos a sou 

frer uni governo, qne nos na.ul-
da pedir pelas portas a esmola, 
qne nos podo ser alarvemPnte 
negada, para havermos cie sus-
tentar aquillo, que nus é mas, 
sympathico, rfisis adoravel e reais 
popuiar—as ni)ssas traJNõds e 

usos parochiaes—! 
Tudo isto seria o mais gru-

tescaniente carnavalesco, se não 
fosse o mais grosseiramente ri-
dlculo e mais Lristeinenle ver-

aonhosn. 

o silseairso do chefe do 
partido pa-09ressïsta 

Eia todos os jtcrnaes de ItojP, 
ainda nos menos aRkleos á pnli-
Lica progressista, encontramos 
justas referencias ao notavel dis 
enrso honrem proferido na Gama-
ra dos piares pelo nosso illustre 
amigo, o sr. conselheiro .José 
Luciano du Castro. 

A oração elo chefe do partido 
progressista foi rias reais nobres 
e das mais levantadas, causando 
profunda impressão fia caiwLra 
o modo como sua ex? descreveu 
as suas diligencias altamente pa-
trioucas e leaes, para qne o ro-
v«no não levasse por diante k 
injustificada di ,solução das cór-
tex, lançaudu-se no caminho da 
miais nefasta' c da mais desne-
cessaria dias diciaduras. 

1+'irou perfailamente dgf nina 
a Nimação do illustre estadi.,ta. 
licpiesentante dirnissimo de uni 
p.arlidá ale tradições liberaes,el-
le soube cumprir suais unrz ver, 
a sua altíssima missão. Aciinse-
,ou lealmNnl3, desinteressada-
inenA, o chefe do gahinMN e 
votou nn Conselho de Mado 
cota a.luella iudopensavel iude-
pendencra e honestidade de ca-
racter, que até os propl ios ad-
versarios reconhecem e admi-
ram. E ki tudo isto, sem esrlue-
cer o mais pequeno cumprimcm 
to dos seus deveres, sem flue ni11 
fiem podesse accusal-o da toais 

leve incorrecção. 
[,Paln)ente preveniu o sr. Wn-

ize Ribeiro do chie se oppunha 
cora lodos as suas forças á dis-
solução ao padamonto, e de qne 
ia explicar ao soberano a sua at-
•titude e o seu voto ns reuniãn 
dos consolheiros de EslaAL Q-
hrenou todos os meios legaes,deu 

o seu conselhn coar a v,rocien-
cia de fim verdadeiro lil►r cal e 
Limllern cum a C+naO(,"Cla de 

um am.gn sincero do rei e das 
msti►urções. 

lmpecca A no seu procedi-
nientn, dignissimu comi ck t, de 
partido, elle não) esilneceu um só 
dos sPns deveres, e por isso w 
aprosentou honlPlfi lia 1-'alnara 

idos paras cnun a força provcnïPn 
te da consci'cncia tranquilla, que 
deu á sua palavra elognenle o 
cunho de svinpalhia e viinuv 
ção, acoquuando Jo n)odo Iau 
nilido qne os proprios adversa-
rios furam obrigados a rccnnhc-
cer. 

Demonstrou elle qne dt•pois 
tia vi smoa constiluidonal da 
dissultiçãoi, o governo) entrava 
Inneatiat•nin no caminhn de nma 
d ta lura, para qnc não ha jns-
tilicação pnSaivel, Combati li a 
dissoluçãodias associaçõii, qne 
dentro ela lei abd Me - pnalesta-
vam contra a comi iitnição indus-
Irial, e a sua voz aue!onsrada e 
eloquente fez comprChemier aca-
mam qne esse acto auc ovário 
serviu de pretexto pmanulro al-
teniado. 0 adiamento sin,e dói dn 
ardo eleitoral, importou unira di-
ciaduri nova nn< annaos da nas-
sa hisioria polilica, e tão violcn-
la que nem as propt•ias córtes 
ordivarias poderão desculpar. 

OF 

l+1xplicou o impulso a que obe- 
deveu quando o parlido progres-
sista fui pedir au poder n)odera-
dor que fizesse justiça, que po-
zesse em vigor a constituição do 
Estado. Esta parte do discurso 
do sr. conselheiro José Luciaco 
impressionou Avamente a cama-
ra. Toda ella viu no orador o 
legitimo representante de um 
partido de iria lições honradas e 
hberaes, o aliiigt) sincero das 
insuInições, para cuj ) prestigio 
umio tem trabalhado, o doentio 
drânsur tios prPecâns exarados 
na fiaria Cunstltucional, que con-
stituem, por assine dizes, u traço 
de união entre,o rei e o poro. 
Foi por isso flue, corno visse o 
'orador, o parlido progressista 
bateu ás portas teu pago, cunl 
código constitucional na reão, 
lembrando ao rei, com respeito 
mas cum efiergia, que o seu ;go-
verno estava ali'nmumdo as sa-
gradas disposições d esse! coligo. 
0 chefe do partido progressis-

ia pronunciou homem estas pala-
rraS cem a maior serenidade. 
cano a maior altivez, e tambcm 
curti o mais neceniu:ido respeito 
por ailuellos -a quem debato sido 
dirigidas. Goinprehendiaise no 
illustre,orador a sua bella alma, 
dorida pelos attenlados ã. liber-
dade e á cus.intuição, magoa[ ► 
peles insullos flue o governo se 
alrevell a cuspir sobre o paiz, e 

magoada tanibein, porque elle 
temo sincero apulogisl:a dais ini• 

tituiçovs C ❑ m dos seus (pais dP-

dicac',os servidores, comprehen-
dia que os" luesünio podia sof-
frer cum as lu wnms e cum tis 
auentados elo governo. 

Sempre uo mesmo intento, 
seguindo a nó, nlaçãn de um es 
[)frito elevadissinlo, aberto a to-
das as coni[nistas da librrda,le 
e da civilisrçãn, lembrou o que 
se passa na 1.h§ ca e na Italia, 
onde os povos toem o direito ele 
retinirem o st•ti pariamrnlo n'um 
teia fixado, Seul modo nerihuro 
restringir ao poder,inode.la lor u 
direito de o dissolver. 

Foi vibiami, de energia, mo. 
dolo de e wpwnda, o filial alo 
seu discurqu, em flue reclamou 
para n sen p.,iz as vPrti:idMras 
hamulas cunsliludonam, quo eb 
lishgãn vullar cum imil,lndas 
roforn)a; pulrticas, , pr• sirvam 
de arma dehnsiva couirra mwn-
La tos similhanie,s ws yp r.IP 

l tivPr'Iln ouSrll 111'&tlCat. Cailznll 

""Meloa sensação Psse Irechu, 
pelo modo come foi dito, e pI la 
imporlancia pobUca d'aquelle 
que u prutlnndau. 

Reristanios coin nlimüo o 
discurso do ibiu•ti•e chefe do par. 
tido progressista, essa nolaLilis-
sima oração ilari amenta►' do In-
nlem flue durante a sua larga 
e•arrt ira publica, cheia de servi-
ços e tia alais completa dedica. 

ção,_ pode com justo direito ac-
crescentar á sua proverbial ho-
nestidade, ermo particular, e 
honestidade não menos reconhe-
cida e comprovada corno pnliti -
co. Por isso, a sita voz teto ume x, 
excepcional unportancia na In-
hnna parlamentar, o `vis seus dis-
cursos alliam aos ''peimores,..da 
Arma c da eloquencia a„ ran'le 
e, incontesinvel força fila convic• 
ção e da lealdade. 

Todas estas qualidades, re-
conhecidas e apreciarias pelos 
pruprios adversarisL —deveis ser 
mais uma vez registadas por nó-, 
vm seguiria no natabUbdmn dis-
curso proferit',n pelo chefe do 
partido progressista. 

LUu tocir•reiu da NOM) 

,A VERDADE NÃO 
QUER ENFEITES» 

U nossa i!'ustrado cone; a da 
,lha da M inhãr, apresentando-
se corno um estrenuo palladino da 
verdad, refere-te a uma Ard tio 

um dos numeras uitirnus du nos-
so peraodicu e procura iodou:ir 

qut! não lenlos Ao , muit,s o 1 

bem m urmadus em medis das 
nm:as lucae.. 

Não podemns deixar d,, notar 

que. spi,do assem, só agora vrnli a 
2>ro veritate... e que, d!! leda a 

locai( aflue se nrfcre, apenas se dê 
ao trEalho de tentar deàfJ' m- a 

parte da noticia em q ,e relata nt). 
a ifi&rptaiaçã. , do , r. dr. S.i Ranli-

rPs sobre a apprnv:aç•hn tios regui-

laill'nlus do. ceriii'ello. Ii.11'uClli-

aos e. do minado((('; 119Hmdp:tl e al 

reipusta dada a este digna verra-
dtr. 

AAinda quo o nossa e.rl.lrrcidu 

rnllrt,•:a uã l f•,.c,• t•una•l (!, rl ,ttad:, 
de muita ui banid:ale e cortr7.ut, 

emadmms sr Mwu , vnn s de qut- 
n5n t:ll; oulraria n'erie periodico 
uni nl►ico di,st io pl opo-irado . r; 

anilrvoh) tia linha dai terdade e d.► 
correrçU f a 

Poder«-mo.ema mi nnlra vezs°r , 
ilial MArriamWN floris figo mo fw-F_ 

Urros à reeVIM ÇU tule Jl ui nlus ,N1 

tlr. ,iila. 

t'ttdt remes usar de tal ou 
qual rigor e s • te: idade na evii -

:•ura, no colriutt•ritario, filas i.,,u 

muitas \ r'z,•4 atiiidi e pouco. 

Nu raso pr eade, as nossas in-
6.nnações coníMri flor que, t 

qu- xe ,taswii na .es.:au do dia 1:i 

tio out ale o, f i o que r,!latamos ele 
a 1 ,oral v,.ada Ido dlatint•tu cullo-
ga Ciai at't)Iliir -

%, accretct iiL:iin mais quo, ria 

dn Q n sr. dr. Sai lianii-
le-, uutandu lèi- a acta da ses.àn 

d.t iha 1`, exn•anhou qne, se po-
It!. O ,t t nnC0 d„ sr. V ilhial. ti 

que ellt, não d;s;e Pm resposta( :í 
sua pergunta; ao que o ser. dr. 
Milhes aduauu>tra ,lul• do conce-

Illo, aecudiu diztindo qtirt,culnn u itr 
havia na caufam l jographus, o 

ar. secretauin tuinava nula da, 
ideia. expostas e redigia a acta 
nela f.,ru,a que aciwva mais cor-
recia. 
A iSll) ►• eplicon o sen•. dr. Sá 

Rafo res que era o primeiru a eW 
gìar os does e mer-rimonWS du 
sc secretario, mas qne não Alia 
deiXal, dP notar que se attrit,oian: 

au Sr. ltathias, exll, C—- 3—., ideias 
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o arrn(imontos que s. rã,, pr-i- que o levava á longiqua eida le, 
f,, riu, nern b,•iti li tn u,al, na sés- onde ia encetar os seus estudos. 
sal, que a a ti ri- 1s1;1. e qu,! ;ls As sccras consternadoras da 
acta( tlelem ser quantt, p,,:,i1t1 d : pedida e a immensa dôr, em 
uni rr;;is!n liei tio yw s,, passa nas qu: vira, submerso o pequenito. 
sc,,ões. fiz-.ram n i chorar muito, mas a 

Q;ter o iliu•iradu : ater su,co:nmocio foi passageira. 
o qne é 1,lyded ' Os beijos. enxugaram lhe- as fi 
A vel d,ide é que ain-li fliw qn 1 n s pero as que os seus lindos 

qii,+r vot!:,I (l,i n,aiurr,, se entende o,hos haviam diluido, as caricias, 
4111 solte quanla; IIt(•,ii,,rrn-,n1,,+ 1-3e desfizeram a dolorosa impres;ato 
d s;,eret(s quizer, o que é r:equen- qut- tanto a tinha mortificado. 
tt•, u s1,. i,urll - ala 11 C!,- D-ahi a pouco. já cita sa titava 
te. mun•cipi,,, e 3(41(11 b • n, e por a:egre. na frente das companhei 
Isso 1) 141uran►ns gll.11ltl„ 111;1 se et- ras. enigitanto que. o pequenino 
ceda n'1, <sa ferWil-ii -- d(: e(brigar viajante. suffocado pelas sa u 
a dialectica r. or•atoria de ni;vor-e, dades, chorava a amargura d_t 
41 ata lle rediria a i,-t,, de f,trina a sua doso ação. 
5alval-os da eritica 1. do rid't•ulu. \-olvidos dez annos regressava 

['t►n,itta- se-no; tatnlleiu u se- o Gustavo, á sua terra natal, 
guinte p1lgnenu l,l.igial(1. onde o aguardavam os a:riplexos 

I«da—liem, a:,tura, uà Iiiitores— affectuosos dos seus, delirantes 
que lhe achará•► ,,; raro—se é per- d•alegria com os triumphos suc-
dade o ( 1111. dlrenlos. cessivos da vida acade,nica do 

Viti, a,•-islir à, sei;ú. s. v,-i,) nn- moco bacharel. 
vir o que dice11, nz ,1,s. vrreadures '•\o comboio em que vinha. o 
da maioria e (lei ols ripar( In na dr. Gustavo encontrou um dis. 
I,-itura das a-das e a•'alieiu 1!,) es- tincto par. que ajuizou ser pie 
crupulo do re,lal:tur dais artes Lara e filha, nttenta a edade qu-- se lhe 
os salvar de Jaula sandice. aligurara muito dese.,ual. 

«:1 verdad,, não quer eufeitesp Encantado com a deslumbran-
diz um al.h•,rismo, que, r('corda- te belleza da sua seductora com 
nio•,visttt u cullrga ser respeitador panheira, innundou a com um 
flua althnrisn►o•. olhar tão cheio d'admiração que 

:\crrilit;un us,c carito ,Isco todo o a fez reborisar intensamente. 
prblicu,rn iis uu que rel.it.iinns pui Gustavo continuou fitando a 
ulf , rmar„e s li(letliy n:ls, do que na formosa viajante qu: Iao procura-
verdatle da ct,pia"de acta transeri- va,transmittindo lhe no olhar. as 
pta pela «I ulhip. e isto li(•l.i siin- infinitas docuras das duis bri-
ples rai.;i,,de que uin,!nr.m,qu t;n- lhautes saphiras qu-- taata magia 
nheça u ìr.11e1hu►s,adutlUu q pie cite punham no seu rosto de fada. 
lenh 1 comi,« teuri., para trai-.r o as- Pouco tempo decorrido. as fa-
sumpto cuniu está tratado na acta, digas venceram a necessidade de 
ainda que não s,+ja, conto nus pare vigilancia e o lethote adarmec:.ra 
c1. não e,de alta indagaç,iouu cunl- profundamente, permittindo aos 
p!esidade. dois um delicioso têtd-á tete. 

Querendo mesmo acreditar que Gustavo que passara a sua vi-
o ar. \fatFias poder'ie ler ouvido o da d-estudante todo entregue aos 
sr. secretario disser lar sobri; u ca- livros, conhecendo apenas o amor 
so com toda a ,;limpe► ,'!►cia, parece- da familia, sentiu o coração agi-
ni-ts que nau saberia rt'pruduzir ou tar-se-lhe numa impetuosa pul-
lormular a sua re<pusta com as sacão. 
ideias expendidas na acta. Um novo sentimento lhe inva-

isto é (IuN é a verdade, para dia a alma e comprehendia a ur-
não dizermos que +uuitas vezes gentia d-exprimil o, :nas não ati-
o sr. secretario é u Espirito Str+- nava com a phrase que devia 
to dn sr. Matllias e u sr. \1 rtl►ias romper aquele silencio. 
u pli )nographo do sr. secretario. Afinal, fazendo um esforço 

Ii.-r11 disse em uma s('.ksão o sr. quasi sobrehumano, disse á for-
dr. Sã itamires qut! aquMo ela mosa desconhecida: 
nina comedia!! 0 que nos resta é —Alinha senhora, sinto que a 
srtb- r se da acta respecliva consta vida me vae ser um tormentoso 
esta tão bem cabida giial.ficaGão. martyrio, se nos deixarmos• sem 

i'ur ulti11►u restai-nos extrarrhar que eu tenha a certeza de tornar 
que a illustradi reda(çat, de « F41- a vel-a. 
lha» possa di•pór das copias dai, Quer conceder-me a suprema 
actas da; d.► nossa Calua- mercê de dizer-me o seu desti 
ra tão facilinente que nPni precisa- no? 
se de requerer a certidão pata as — Eu e o papá vamos para 'I'. 
suas tran,cripçúes onde ha muito residimos. 

U•pr ebrndemus por este e por — Para a m nha terra! Disse o 
varias outrus casos que a « F, Ili i» Gustavo ncum doido arromba-
est:i muito intimam:,ate unida :i mento d'alegria. Depo-.s sentindo 
secretaria da cansara e que este estremecer -se n'um fremito de 
nosso collena local se pode tornar receoso jubilo. 
como o orgãu ollìl;tai da maioria. —Como se chama? 

Se assim é ach imos melhor que — Laura das Neves. 
se ponham os pontos cus ii e que —Laura das Neves! a melhor 
pas,e a intitular-se « Boletim da das ainigas de minha irmã. a pe. 
Gamara de Barcellosn. quenita que chorou na minha 

Embora o sr. secretario se pres- despedida e da quem os meus 
tasse apenas a fornecer obsequio- tanto me fallam, nas longas car-
samente a copia, achamos ainda tas que me escrevem! 
que fez mal, forque abre um máu No espirito de Laura pintara. 
precedente ou ti ai, odioso favuri- se-lhe toda a scena desoladora 
tisno. que havia presenteado ha dez 

annos. Recordara as suas e as Ia. 
`¡ ---  f,•rimas de Gustavo e a sua alma 

►Jt•ILNCIf•S LFTTI$AS palpitando, 
doaamor•ipuzera-lane no 

semblante uma ecpres"o d(inef-
sem ENCONTI1,01 favel .candura. 

Gustavo, ao vel a, mais bella 
Gustavo e Laura foram crean- ainçla n'aquetle celestial enleio, 

cas da mesma epocha cresceram enlaçou-a n-um abraço d-infinita 
ria mesma villa mas nurica brin- ternura e os seus labios só se 
caram juntos nos ledos annos da desprenderam quando um bocejo 
infância. do velhote os arrancou do volu-

AZaI se conheciam, quando a ptuoso lethargo em que se ha-
educação de Gustavo o obrigara viam mergulhado. 
a abandonar o lar; e, todavia, a 
pequenina Laura, chorara ao vel-o Não foi preciso exigirem ao 
partir. Gustavo a r:paração da virtude 
Um mero acaso. levara a á conspurcada, porque este no dia 

gare do caminho de ferro, na oc- tmmediato ao da sua chegada, 
casião em que o Gustavinho, re• pedia Laura em casamento ao 
cebendo os ultimos afagos da fa- qual aflìrmo ter assistido. 
milia, cuja separação lhe era tão 
penosa. entrava para o comboiai lialttto l;ílatqu, sëclo. 

SA UJADE 

!a , Antonio Albino Marques de 
Az_ved0) 

( inildl•1 IuI Lt a;v•lla—Ila•m d riw?— 

Au 1 t t iu I•,ng-.-• ,• u leuh —i :ttiui prest-ate! 
s,ta h rmi ì10.1;;" 1 ni1,. - < mn ,-Ite ° 

Que outra Ideïa ine oecupe a 11t11utn31N. 

4.p.Ala voz, l:w cll.ia d, harnwn:a. 
Sillt--.11 , Iterar- m, 11:1 at •na 11.11'.•111 e111C 

('<)til ,•:( ncìtu d.- rouxinu) pLw•.•nle., 
(h; cu111u Teria, ta.aula 411,- tu rir.. 

Os a•n, olho+, d.1 rúr das --s,.er:uiçt8 

tl 1• um d1.- v: 9„nr d.'ulru du p.•itu, 

tirilhaut s: u,, ,re n.t minha .ulcdalle. 

F. para r.rurd .lr•lll• as suot• trai,Ça-
F:is q - t•a n raio d- •,,I, niv inunda u lei!-, 

011de Iat vnlh.- escun ,ler mima sau.L,de! 

Dainar n. Arbx. 

PUBLIGAÇOES 

i i,stp A'manach porque n'elle não  no ultimo domingo, na eoreja da 
se encunlra sÓ utn guia (lu (lis- Colle^iada. rec:eben io o nol.ne 
tl cio de Maria En-racia. 

i Foi p:idi i.nho o sr. Louren,;o 
{n,lrur nos a rintit;ia Ili,l ,iric:+ da Cunha \telho Sotto M ,tior. di• 

de cai- 1,1 pl,r,taç5,, t' deleila nus gno vereador do s-nado bi- cal-
Su:► ,, alam( dt.,c111P •à(i. rcnse, e madrin`t:r a exm ' Es 

4.1a ,leve,n s o e\f'n1p1. 1. q.i 
posa deste cavalheiro, avós di 
Ileop!]i.Ia. 

lio, foi 4111-•1ve411u e It'!wILltrios , 

,r'its :InCtl•r e lIdill,r • Es i(vc ( m Lisboa o sr. Vi 
37a1a da lt;ttrol:a- O ü ° 9 etorino Pac, floreira, pharma-

:Itl11u 1 .", d'e: t:t exc,,Il(.ttie li,- c•.,uiico do Ultramar, 

t'isla tlllinzcnal ( r,hnurn,e ( Ir Y 
que director o hum(-m Vimos aqui o sr. Jos ` é Freire 

c seu fi+ho o :, r. dr. Nuno Frei-
re, lell:t, ,r. Cuns1 atei ttu 'Fhunriz  de Braga 

Itll,('iru, 

íllusirani vstc n." os relrat,ls Para o Porto, a fim de ultimar 
dos crs. t;on,!e di, 13ulu.lv,prin os sens estudos pll:lrmaceuticos, 
Cipe Ií (It ulohe, Edu ► rdu - tia;;t_ seguiu no expresso de segunda-

feira o sr Dellino Esteves, um 
Inurl(le, :J1,.:r<llrlin-, l•usl :1, im mos rapazes mais simpathicos da 
pi,radur da lius•-i i. Aleeandro nossa boa sociedade. 
Ui, Imperatriz viuva da Blis•ia. A saudade que acompanha o 
iinl)'r'itlor ì\Iculau 3̀.° e ti,; ≥ n:, nosso amigo e que tio pungcntc-
noiva a prrnc,sa Aiicr. de 11 ire, mente nos patenteou na sua ulti-

ma carta para o « Jorna de No-
(; ( loas ;travara, 1,f ¡ treseulanllu o titias», de que era intelligente 
• Ur. i ;iix exir:ihiri-It+ o s:11►- 141x1 correspondente, mais p_y.iros:t 
(lu cavado vaccil►ado com a pr•r- nos torna a magoaque nos legou. 
1►arat;ãu do ,uru anli-I;iphclrri. A- ;;are foi d,•spcdir-se do Ca; es- 

' l 1 Lil',1dia at t_iJ timaivel man•-::bo,granae numero cu - c: t l lu d-- 
5Cu9 3nli•¡JS. 

Itu ,àia• Mil prosperidades nas lid-s 
4➢ 1laitt(13 c .!iatdi- acad,mica,, é o que do coração 

lhe app_tecenios. 

•la•c4ãt>, de foros —Alie-
geiÇvd3 finges par p zrte dm audo. 
res emb zrgndo.s José Cr mies 1,,ba-
rinh zs e nzullzdr da freg(eezia de 
I'illa Secca, c•oinfire i de B zz•eellos, 
na ac (i.) ex,,cutiva que . pr,)pozd-
ranz )z i ut;sm z cu nzrca e ,thi pdn 

dente e , ntra o rezt enzb trgd►zte, Do 
ming)s GunÇilces ribeiro da 
mesnzu freg4tozia, p:lo advogado 
Jo iquim Ga zlbsrto da Sa Cariz- i. 
ro, segai Ias, attrnt 1 até a refd 

rencia n•ell,,is feita, de itnz•i S,,a 

trnç t not,jvel, proferi la pelo dia• 
tinetissim) jutz de direito 1." su 
bstitut, de Barcellos, dr. JosJ 
Barroso 1'r,rdira çle, .lfatto;, s4i►, 
questá-) identica proposta e sus 
tentada tanzbem por aquAle, adu t-
gudo. 
U um novo tr,,balhlt forense d -

di,tinl.Us-in►o j n isconsulto o uus-
SO aln'g', Sr. d[-. sá C'll•neiro t,' 

col—no lodos l►ì (l1,, sala leira inultt) 

pr (ì.;ieute e v:lLusu. 
. A sent•lnça pruferld:, pelo sr- dr. 
José Wun imi Pereira de I.-' 
juiz suhstiUllo desta culuarca, ha 
unte longo serie d'enuns, e lran<-
cripta n" linal do opuscul ,, é in•iis 
um documento jusufi(allvu do (• I••-
vado conceito eul que tido como 
doutissirm► este u, ,sso 
Ilustre patriclo. 

A' (cila de ci,inpeteiiri:c, de es-
paço e 111 , -ichandv 1-Stt; u LW13* 
propriu para 11111:! d,, tida apreria-
çãu d'esla-, p;1,a: j,iritlli,az, Il!nlla-
uiu-nus a a•tad,•cer u exelllpial' 
cum que briud.i(lu<. 
A roxa:-ibatlç:io andus 

trial e as assocía4ües dis-
solvidas—Elo upusi'u1u dirigido 
:tu parla nwíltu pllrturuet e á. t las-
,es -lotuln( reagi e inllu;U'ial, r.xp••e 
a comnii,.ã , iltstallad na da No ,,a 
Associação C , nim••rt;ral ile Lisb• ,a 
os acuulel;!!u,.ul ,,s e factos grali•-
simus que se derarli n , inlert•ego,li 
p.arlameutar e dt, gne r(•spuu;aval 
u nefando goerrno - lue ainda se 
esladela nas cadeiras Tio poder. 
A cuntrlbni(;ã ) iridu,tl'ial, tabel-

las comparl,tivas ( Lis leis de 1888 
e 1893 cotil o ,acerca„ dictatori,11 
,!e _)S de lanho de 1Sd'(•. I:' pu-
blicação fede pelas tuutmis• ìes 
installaduras das ass-iciaçõ -s C ,co-
mercial de Listma. Lld(i.;trial I'ur-
tuguer,.i e Gorninercial dos Lou-
tas. Abre por nina rapida critica 
ao proceder do actual governo na 
questão ( 10 augrllentu do imposto 
industrial. 

AItttattaeli —"Temos presente 
o Minaliael, tio Bra;n,t e seu (lis-

trieto • comlrtFrcial, burocrati(;o 1` 
descripiivo, cliorographico e liis-

torico, nitidamente edita,lo pela 

acreditada Livraria Conlral Edi-
tora, de Bra,,a, tio flue é pro-

prietario o sor. Laurindo da 
Costa. 

{este novo Almanach que con-
ta o segundo atino de sua pu-
lilicação, é redigido pelo intel-

lilente jornalista s►•. L•lurindo 
da Costa, flue esle anuo deu 

sua obra mais ampla latitude. 

ftecomnlentlitli»s a leitura de 

ciaricit - l ul- ,> t,1,, • cot (- n.° .3 
tl'e•la :Ipl'CCi:ICrl 1x( ,5:3 j11(Ii1:Ì8Iia, 

(!iritiid l p('lo Vir. Fei-1i;It► \Illaral 
13 ,tI" r. t oL'aburade por dist)ucus 

l;- te u.° v • n► Illnstrado criai u 
retrato do , r. dr. Ft•rn:lnd 1'['•- m- a-
no, nterelisZimo juiz de direito de 
aleiuqut;r. 

.4 .1io(la itleitslra(]a--L► 
u." 37'(, armo X\-I, d'esta prtni„-
rosa e atui ut 1 publle:lçã t quinzt'.-
1 a!, cuj , , Iltilrilrt('r(1 é: 

liara reta-•pç:+u -Vrslu:irio pat':i vi-
was- f l l.idrall•, lrn a t - ,:ilha ou 
e avio de ut , aa -'l' 1,a p u•,► inob.lia 
—Camisa J,,auuille—Vestido para' 
pa,sriu=l'a1,r.lr t• tone-Bor,lacll 
sobre tulle—Ch ilieo B,•atriz--
lhrit o pala nlenluo—Tn l-itti d,, 
aoiréc—Vestido para casamento— 
Vestuario paria 1'ISllaì—;\I►rIP,,•— 

\reshtarin'1):,ta r('cepcãn—!l irdado 
pais :era:Çn de in('za—\, stuario, 
liara Visite; t1 rt'r(-çaio—V,l.tua- 
lios para t.xpn•lçao-tt 1x1,•1,1,1 pi-
ra p:inuo d,, 111 • Sa —Vt-sti,ario lia-
r.! nit;uina 1,; 411x41 gano+. 

F gurinOs e 1.,. 
ridos-Fo h i de nl,,,d ! e, thbil-
ihu•-11,rdr. cor•13(1u de j:lyuell(• 
ulUrne nuvi,ladr. 

IBordaclelra-0 n., S, 
anho 1 ", db <la aprt•ela(el pnhli 
cai.ao quiur.erlal de3t nada ás seuh I-
ras l:t►rlog Ie7,a; e IIIiz.leiras roli-

te,11 :- 11,'*anho*, conipletani,'nle 
o1, ginaes, para h , r•ilados a hrane,i, 
a r(ìres (<r1a, I:i;. ete.) a utlr u, a 
1,r•ila, a cabellu, etc. 

1•'lgurinos, - muidrs, viÁtas de 
1,n ,das, charada ,,, coutos, poesias, 
receitas aleis, ert. 

E' u unicu ag.•nte da « fl , rda-
deira»,atesta villi, o sr. Julio Bir-
reto, a qn('m de1•t-• ser feitus ! udus 
os pedidos de assinatura, 

DIA A DIa 

Fazem annos: 
Dia º6—o •.r. Eduardo Car-

mona. 
Dia 27—o sr. José Luiz Pe-

reira de Carvalho. 
Dia aS - o sr. dr. José Julio 

Vieira Ramos.. 
Dial 3o—o sr. Luiz Xavier 

Ba! boca, . 

=r 
Esteve alguns dias no Porto o 

nosso presado amigo sr. dr.* lar- 
tias Lima, illusite director po;i• 
tico do nosso cstimavel collega a 
«Ideia Nova». 

A cxm.a Espoa do sr. G ,s-
par Carneiro da Cunha Velho 
deu á triz, com muita felicidade, 
urna creança do sexo feminino. 
A receninasc:da foi baptisada 

PELA SEMANA 

aatdalisnto—P.,1, toda a vil-
Ia se 1;1.14141, u.u.i c;urrer,te de pru-
1estu c,1110,;1 u ( 1111. su vsl5 faz,•nd 1 
na cera tio Ilio pita) da Jlisericor-
d,n d'e•,ta v 1 a. 

i 

Nó- ,•I;.,ut;11los lainhein o nosso 1 

brido contra :,rnlrlhante afirma- , 

do, que reprt•ser-t z um verda(.eir ) 
:,- t t ile , a ; dali ,mo. 

feio niu.tu , lut, no, ti res-
1,,til;sinos u ( rn(1':11►d,t prov,'dur da 
Santa e, Bi al Cisa tia 1ltserieur(ira 
e alguns uulrus dignu, , r:. ine-
z:/rios, 11au podemos deixar de 
nus in<ar;,,ir conta tão selvagem e 
111(,Il•tl tinia dias ll'lli(;an. 

F,' a ce; ca ct:+ S,111.1 
das ui:n. lw1la; d esta ii.l:i, 
tini 1,-c.tl al,reztbdi•>i nu, mn110 , 
.,dmirad f pt ,r 1,id.)s n: ct•ll;1,llr,, 

l)or ( etitura unii di; ni ,t, 

.as c„ud:çi) i ,I,; saluhrrded.! d , 
rlt,an h ,si ,lial uu julso de dislrn-
ctu:, dw41,n> quo 11 r t,hs rr:içào t! 
exper!enccl são ub. i;a(lus a auri-
111111', ,1111 ,r'1'.ill(I liarte, u Cllr•,o 

seutpre f,;llc e das Opt•-
raÇl) •, e d-! certos ll.lialltelll- ,? fel-
to• n eaa ca-a de raridrid ao aiu-
bi,rnle I►.Il:.l!ulco eia Inado do fn,u-
do,n h- ,sync' que a torne:+ e abra-
ça +;unl os virente, r,lntus de seu; 
pinheiros, catvalllo•, pi:dano; 

0,111,, é triste r, rc'•nllaule n 

1rr ltr• ,strar aos •(.1,,c; (!o nldrl.a-
du nicunscicute e rstui,ltlu rs,t; 
•rupu adotai geei r, vio,j.+ntr de ar-
(nttl;, que aliam ( li, nus drl,liulr 
cuba alia atai ii-ladora su11lLra, cum 

o seu perfume dell(:iusau►rntr, ecr e. 
ilesru+i)elnham ura paiol I•u im-
p-(r•tanie, sob u pooiu lis' 
•tenir.n, para a sautit,1, 1!,11,3 a vida 
de tanto; des, raça(! Is colilihis lw 
leito da dtit•t,ci e sb,,nduuadus dus 
nieius de fui-tuna!! 

C„llin é doloroso e iruperdnz-
(el u v-•r lançar por b,rra, u'uin 
monientu +la leviandad,,, serie ne-
ce=sidad(', sem nada que o t'sli;l, 
esses rnl,u•tl►< e all.ivt,s v(Igetaes. 
Obra de tantos e tanl•,s annos, al-
guus dos i¡4131.; sec ularl;s!! 

I'ul' r1ttS,a liarte prf ,tesl.am(►, e 

pr•u testa mos I tIPrQlCalll('.IItP.. al)pel-

laod(> para a irni:!r;ded, , que de-
(erd h!v:-ntar-se corno 0111 aó h,)-

mem para pòr um diqu() a seme-
lhantes atterit:ido,'. 

Voltaremos alo as•,.umpto. 
O dia tile N. josé-1'oi 

dislribuidu na ranwra d„s sis. de-
p11t.ldus o 1•rujedo do l.'i decre-
trndu qur, si,ja fira santo de g----
(1,l O dia 1c.) de março, em que a 
Egrej:i reza ale S. Jusé. L'cn appen- +. 
su a:► prejc,.tu, vem um duCUlClen- 

{ 
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11), onde se lePnl estas pativ'ra,; de 1 deu logo ordem de prisão ao dr 
Swi Slntld.,de o pap:1 Leão XIII: 
«Tiniu -se conservado inteira e 

viva nus coraçõus tias parir guezes 
a antiga piedade, ainda depois de 
a,Mdl o, pelas Ulmes circumstar-
c•ils dos temp,.os, d i numero dos 
dias santos de gua rda em Purtn-
•al, a (lia c, isa,rad`► an culto de 
S. José, ellos lida dos( j ivam cura 
Inai: empenho que verem resti-
tui(loáluell,; dia o seu antigo cul-
lu e guai da. 
CN Io podem os duvidar de que, 

tecl(1 1 1,11! ,t(In rtltl V a esl'1 Ii1 & 

por Dius para drlensur da E=P a 
i, ~ ny•, : Gora. que ella se vê em 
Ira!r+lhos e pede auxilio, ha de 
olhes• para eis i 8 dos t•eu: nropi-
cio e benigio e a lTotegei à c~ 
seu vAu ,s , patr 121111 0. E é curto 
1;1111 1,r(n que, C011'1 esconch-1 -,,. e 
.earesceniar-so todos os (Tias imti; 
e leais n (- libo e, a dvogão de & 
J,ué, muito s,: ha- de comprazer e 
gAiI :d )r a Imniaculada Rife, de 
(►•!, Nossa S :r,h„ra, enj 1 ,,; raç.► 
nurl i por esta razão cunfiau)us ►ue-
a'ec' r. r 
purto--X0 s(•. J ião voá lu 

;iv'nn a u1'larJlp -Il►e alo seu esta 
4,elrcimenty, à furta Dobre, na oc-
raslã+) cm que, o caia • iro -, e; ara---
uva da ;;aveia do dluh,:iro, gti,111-
IA supero, - a WLIIO rv s. 

Ri a,lit ire3 f„rani dois l;a vb" 
sue depois de presus,F?idèssarani 
o furto ut Is já ae Ih ; itã ) encon-
trou vinlrm. 
Flauta Geriº•aºt➢cs — R'alr-

sFw•se nu duuun..;u i,a~du a festa 
am h lera de Synta G irUndes. 

José de G'stlo. 
Fui suspensa a inquirição de 

Asleuiunhas e feito exame directo 
au dr, ILAremann, declarando os 
peritos que os , ferimentos exami-
nados pr"duziam d, ença e impos-
sib4idadm de tr iriliu por 3 dias. 
0 dr. 11 , Ilremann vae ser parte 

contra o seu collega, tendo já re-
querido prccednrleulo crriuinal por 
aggN»ões cu1 )uraes e tentativa 
de h ,Inlcidio. 

2teparaçaílo — ; pressa colo . 
que escrev'enios os ultimas lin-
gumba da noticia do rukke iol-
gamenlo do kridado R,̀lho, levou-
nos a uma falta imper(ioavel que 
agra vimos amparar. 

l,grlecera-mis agradecer ao in-
`tegro juiz d-e:ta comarca, sr. dr. 
1'1'rlian,les Braga, a obsequiosa 
uniabihdade de sua es.' doi lol;ar 
que no% concedeu e purque,ag Ar, 
!Ire trazemos o preiui sinecru da 
nussa decidida , raMo. 
0 assombro do secnln 

pt3L-? -- hoje nu iheatro dois 
vounwnos haverá uru estaendid" 
es, ectaeM chia dimprzIstos, 
reAi, a(t ,, pelo dr. LP" St.inley, u 
ai,oiub( u doi seru!u XIL! 

PiniAmipia 5s S horas. 
Nfu perr.:im esta unira se,são em 

que u A stejado illusiunista aMm-
menla o « c.aslellu dos espiritas» 
que Liri amg,ialadu tela s,du nus 

PC. (n 111x11 hunv'e missa canta -

a tran,le ili trrlln•,nt:+l e á farde 
sermão, pelo rev. R ,berlo M.Iciel 
que nos dlt a « IN 111.1 da 1i,nIAM, 
ter, o novel sacerdote affirmiad 
mais uiea vez os seus vigurosus e 
MaLn, recursos intellerinam, 
A musica, do, volnnt!fiar apre-

sontou-se correcta, eàúWu a.l;uaia• 
marchas dP U115111- 

•. e,•aii Gouza 
b,ln s,• fe•tej ui en► ü u ce,linho3 a 
Uru) eln de S. I.uiZ G , nzJ„J, Iia 
vendo ser,ufo Jw;-% rev. Lu z Go-
nl,•• d.+ Silva, orador j•i mudu ri-
WWCido, 

C>biios-10 do)ningn passado , 
falleceraíu ii'esta rifla Antonio II1` 

()«1'.itac » e Maria dai G)s 
1J, a « Tiint:l Relsy, enL111a111•s Inul-
tu conhecidas nesta localid de. 

Paz á sua alma. 
Coiloea ç.510 -- foi coVIMeail ,, 

no 3," batall►ão do 2(►, aquarwil i-
du n acta vida, o sr. J i,e M ri , 
(1'Almeida. eapilãl de iufauteria 

0. 
«<> Jornal (➢O §"`OVOl — 

làite nnsàn colle ,g;:► dia Oliveira •de 
AzJ.incl<, entrou til) 1J.° ;+ 11110 dr 
r'ua publicação ,, ) relu qn0 lie, ; pr ,̀-
s,•ntamos as n ) ssas curdeaos li:lk 
Citarilr'c. 
6ir, •ozisa Chrisiiao— 

I•sle d,stinclo Inedico ni,l:t.lr foi 
transferi ,),) do regbnent" d i, ) 11. 

Vara iufauteria n. - 1, 

em I'inhel_ 
üistribnid!►res—i•eln m!-

nialeriu d is obras estai aberto cun-
cur,o, pur 12.0 dias, para o dreen-
c ommito de 2 Ogareq de (; sti'i-
lmhhges sup anumuMus de oc -
rei,,, 11'esLe concelho. 
jaesgraça--Na vP, 111111x-t(`Ii'a 

passada, o mestre pedreir,) J.)sé 
:\nionio de I,iuilares, o » Grillov, 
rahiu dai obras que se andam 
construindo no 11 ,̀ce,lhinjesio e 
Agu do \lenino Deus, e fracturou 
uma perna. 
a:ntre datis a!lvoWados--

o inh m1 jndic,al da comarca (l,, 
Almada fui ha pouco th('aU'o d'u-
ma scena deveras lamentav'el. Pare 
ns advogado), drs. Jose do C+stro 
e Alfredo lio'tremann. 

&Lava o dr. José de C+str'o di-
ctandu o depoimento de uma tes-
temunha quando o dr. 1114~ 
n,ann 11,0 dlsse—O senhor mente. 

Então o dr. C,stro pegou ern 
tonal coleira e. sem que buuvesse 
tempo de se -poder prevenir• a ag-
cressãu, enfiou-a peLl cabeça doi 
dr. liolirculartl,. 
0 jtïiz presidente - du tri•1u1wl 

►heallros (te Lisboa e Porto. 
&-ozepte reºudu - E' do nos-

,(1 I11'u:;llla antigo e dlu.•trJd0 6„1-

I.,ga, sr. Antonio Albino Marques 
1largne, d'Azevedo, toda a repor-
ta`. M doi jul;amunto do Relho. 
fio, dois ultimas nuu+eros. 

Pias, com agua de litna e, 
rega, avaliada em 80:000 

reis. Situadas em S. Fins 

do Tamel, 

Iriam citados os credores 

dos executados para assas• 

tirem à.. arremataç:io e mais 

termos da execução. 

Bareellos, 3 de noves bi, 

de 1894. 

Verifiqueï. 

O juiz de direito 
l+êrnandes Brogra 

O escrivão interino do 

J." olflcio, 

Luiz Vieira de Sonsa Coutinho. 

t 1 ou1 

METHDD0 GRADUAL 
DE CALCULO I)c)r Branca 
ltu(irigues—(;ullcrçãu- cie 8 ca 

.Anu,3 de arilhemPtica chie se 
vrndonn separatdamPnte por 30 

reis cada uiiv.—Caderno de Geo-

metria Svnttielica impresso em 
papel stiguaugrapliado liar Bras 

co Rodrigues.— Preço 300 reis. 

,NC9U1A0 0 pl'(laranima olhcial 

,sus exames de instrucção ph-

Inaria. 
A' venda nas livrarias. Eno. 

aro ce pelo correio a quem os 

reolni,itar atos editores A. Fer-
rc.lrr1 Machado e c.-*' rua da Sau 

,laole, Z̀, Lisboa. 

EU1 IERIU - UM [ ANG 83S 

Compilação das leis e tiecisiVa 
dos li'ibunae,, limas por extracto,, 
oraras na integra, abrangendo u 

perindn decorrido de 4 de janeiro 
de 4800 a 30 de jnnlu de a80i, 
ellm grande Cóilia cd; aunotaçi"i!s e 
nuLros esclarecimenLus, especial-
mente sobre cm gruas, rrg 0 pa-
rurhial, direitos e deveres doi pa-
nnà, , cominmaario da 10 dn re-
giLu respectivo, etc. etc„ e beto 
alia a logislação respectiva á' 
apu,entação d•agoe!les funrcioua-
ri,)s euLsAstiew E', puis, om 
compendio de direito paruch al 
que Lotos os paroctlus deveu) pua-
sWr, pui, Illes fornece notas doei-
dama: sobre os amuuiptos da sua 
et)mpetemá, e que se ido encou-
lmm romIos em outra qn lquer 
publicação doi mesmo }; e`pero. 

0 edit„r contia na ihus1ração v 
probidiae da esvi nscida i l asse a 
qoe ema obra é dedicada - fedidos 
ai A. Jose; Rodi- gocs, rua da Ala-
laya, 183, 1.•, Lisboa. 

i'reçu 400 reis. 

O procurador *leveº•int► 
tem o s3u eseriptorio em ca 
sa do exm.° snr. Gemes da 
Costa, á Pedra do Couto n." 
14,aonde pode ser procurado 
diariamente desde as 9 horas 
da manhã às S da tarde. 

NN,, UN C 1 o S 
A IME1IA'NÃÇO 

,). a Iitlhll(gã0 

TO dia 2_) do corrente. 

por 11 horas da ma-
nhã, rio tribunal jtl-

dicial desta comarca tem de 

entr:lr em arrematação os 
bens penliorados aos exe-

cutatdos José Mat•ia 13o`lri-
gues e mulhev, residentes 

naã fregliezia d'Alheira. nã 
execução que lhes move 

Antonio José Rodrigues, 

de Garapeços, cotio cessio-
namo do. Banco de Baircel-

los, e são —Umas leira de 

matto e pinheiros, denomi. 
nada do Pinhei►ia1, avaliada 

em 160:000 rei •— Cortellio 

ele Pias, de laxraulio com 

arvores ale vinho, no logar 

NottDanr: Li'r•tl•.IIanIA 

A1.M1IAS ACII DAS FAVILIAS 
PARA 189-5 r 

Util e necessar•io a todas as boas donas de casa 

Contendo uma grande variedade de artigos relativos à hygiene das cre-
anças e urna variada coliecção de receitas e segredos fami= 

liares de grandeuLilidade no uso domestico 

2.° anno de ➢►ltabiieaçáo=-1sreço: Zoo reis 

Sunimario, — Co\S1:Gttos 4s mÃ,F,, - 0 regimen das amas.—Quando 
se deve desmamar uma cieança.—As lavagens das creanças.—L'omo 
se uevem deitaras creanças,—A revaceinzção. 

GAsrnokoxi.a—A uaia grande variedade de maneira do preparar 
artigus de cumdm, doces e bares. 

MEDIc1v.v ;•.>, vltl:taa—ltapida resenha de algumas receitas mais in-
dispenmve,s e que se podem applicar sem o auxilio de medico e de 
grande uLllldade geral. 

SEcni imo nu rowcanoat diversas receitas hygienicas, concernen-
Lesá natieiru ( lu conservar a saude e bellezada mulher. 

Bf.ct, tr.vs—Uiva grande collecçãu em todos os generos, util e in-
disponsa,el a lido i+ mumentu a uma boina de casa. 

A' vanda nas principaes Kvrnbs e na Emfimui Rditora a0 Re-
creio,›, rua do Marechá Saldanha, 59 e 61, para onde devem ser f, ikus 
Ludus os pedidus, a Juno Romano Torres, 

CHOROGRAPHIA . DE POR-
TUGAL, ILLUSTRADA 

50 gravura, e 120 mappas a 
cól es por 

Ferreira-•)eaº,(iat➢o 
PrnAssor propri,!iariu Iycr'i[ de 

GeugraphLw lli~m e 1'h l,so-
phi:i, antigo ineuibru doi Gin-

se-l1 ) Superior d'Llstrur-ção Pu-
blica, diiecior dal dr 
I✓(lucação e Ensino 

custo) 1;000 reis 

Guillard, Ailland e C 1 Cato 
Ablora o do,, l;un,mi, à" —Llsbua, 
11, rua Aurva. I.". 

A• vet da wn tidas as livrarias. 

1•►•'.1 RI•LIO; E• 1 E•U•1•4••C 1 

Para ricos e pobres 

O maior successo da editoração 
em Portugal!!! 

100 MUS rafai volume de 300 

paginas, rrn nieifia. 

Luis tìolu►rtes por ncea 

N,is pi'uvir•cros, 120 mis pnr vo 

lume (ranço ele poi t,•. 

Aos irveW doas, 20 poi e'nto 

de cununis: ã ,. 

tttonu:t+ares i►•e'•láe;º(➢(►.s 
1—Luiz Noir—A 1;srnl-,gwn 

Ilb12,a, I►ad. de C. Dantas. 

A seguir: 

2-1,-ugi,aio Chaveie — Os 

roraali,inhams do crime, trad. de 

A. Sartnento. 

A 11.É1Mil URA 
it1AGAZIN , LITTERATIIO 

Àpparecendo a 10 e 25 de cutia mez 

siouºantes—lizistorias=-- viageºas• e.s 

At►tigei Casa Beré► Ud—José Bastos.-•-- atra Garret— Lisboa:. 

H. Lomb(ierts e C.°— Rita cios Oitrives, 7, )lio de Janeiro-

0 MUNDO LEGAL E JUMUR10 cudo em Pnrtngat, comgp"n&': 
grande variedade de desenhos pa-

Urr,ão defensor cie todas as cias- I ra bordados, cumpletanlcute uri-
ginaes9 oecupando um espaço cor-

sos ) udiciacs e adniinistrati" ! respoudenle a oito (ladinas: ma-
uL collabora ,lo por juris- gniticiAS figurinos segundo os me-
eonsnhos disl.inet is. Ulules jnrn.les de nioW francezes 

Director e e,lilor—Fernd.o âma= 1 e allemães; moldes destinladus de 
facílima auipli.lGãu; moldes corta-
dos enl tamanho natural no prin-
cipio de cada) ia giz, a que só tenro 
direito os assignanus de ano„; 
luusicas ol iginaes para piano, b til -

Tod -i a coirespon lencia clrve doliul, violino, etc. em tndns os 
ser dirigida a isnllo Machado, nuuleros; eny Jia is pittor•escus (11 

chalada-Z, folll ` tio•' P contos oe. 
rui do Ouro, 12tk ) 1.° Lisboa. ' • i ara sia:, receita; de granel,, utiliWe, 

almunc os. etr,: etc. 

A I,.mlirera oll'erece I)rin(iPs ans 
seus assignaotes de anho, seane,-
lr'u e Ll'imeslis. 

E,;criptorio: ti-avessa da Quei-

mada, 3,5 1 Lisboa. 
Umeo ages►te em Batrachs--

Jnlio U)atrretu. 

' rnl Boto Machado 
INimestre ( pano depois de ven-

cido,), 500 reis 

CIARGIA VETEAINAR1.I 

Posta ao alcance de toda a gento, 
ou drec;o)zario pratico das de-
enças e curativo do gado 

1'o ,tt 

•. Qli•õ'iaºnica ®tesesat➢e 

Precedido de uni foririWmi•? ge-
ral do ur dlcgmentus uecessarlos 
palra imumeulo das doençis dos 
a winus domesti, os de uis breve 
Iratadu da rnanilra de praikar as 
nlwraçoes a que mais vulgamente se 
I'c-core ❑a c(rur;, i i dos ❑ .. sinos. 

Ubra exlt'eiraaniente util a tudvs 
tis iavrad(~, furiosos cavallos, 
ferradores, caçadures e plurina-
ceub us. 

[Teço 60 reis 
Remelle-se peio cortei) n ( toem 

ene Ar a sua i1 itm iaucia a1 \I.un)el 
Pinto Vnnieiro, rua doi ,àlai t,; Uli-
v,ete, n.° ?3—IA•bJa. 

A lDORD D 1, 1Í-1A 

Publicação glainzenal 

Jornal de bardados, enodas, mu-
sicas e btieralura. Cida numer, ,, 
de -20 pagio;is, 50 tais no arco da 
entrega. ['aia a provinri:):--Anho, 
1:300; temustrc`, 700; trimestre, 
300 rei,. A~ lia -se e vende-se na Antiga 

Este ›mal. o mais completo e C ir Bc;rtrantl -- J.,só Bastos -' Rua 
bJralu qoe alé h(,je se Aem publf- Quet, 73 e 75 -- Lisboa. 

Pe(lid,)s—D.r(•eção doi jornal uÁ 
Bordadeirau — t',liloh 

Unico agerlle li'eJla vida, Jtljlo 

Joaquim itarretu. 

A lifik ILLI'STR M 

Jornal das Familias 

t Contendo ns ultimas rígnrinns 
rias irodas de ('gris, moldes de 
lamanhn natural, niodelos de tra-
b~rs lie agnlb:i, ~ssarias, bor. 
dados, usà ` t, romances, bttera-
tora, passatempo, ele. 

Condições d'assignatura 

4.8 Pdiçfo 
(com figurinos coloridos) 

Annn L000 1 Trimestre 1:100 
Semestre 2:100 1 Avoi,u 1200 

2.a Pdiçãn 
(sena figurinos coloridos) 

Anno 3:000 Trimestre 
Semestre 1:000 I Avulso 

850 
400 



2•:) c'e ilnv,lnhrn rle 189 li. 
Aia;ao ' •-- n.° 24 ï 

•IÌi• itic• á-a •ó+. 

ROMANCE HISNORICO MARITINIO, ORIGINAL 
DE 

11. -Lopes de Mnidonçci 

U 1; 1in,la voluults adll,na,lo de maFll!ficas -n-a',tiras a cores, 
d 's-)ll!lu; do distincto pintor João Vaz. E, um do, romances flue 
nlcllior accnitaçãa leal lido t,n1 Porltlral. Expendido , nredo, cf;nl-
roovetlur::s sceins dramaticas, subi esahindo a (Ksei ipção da h 1'-

rolci l:ltld da Illlllllt'f I,al ln 1'nPL:S 11uC alravessa todos os perigos 

para Il' .1 Ilid i:l em los lllll0s IltivI•Idos flue lá IIt111:1111 ficado 

sem pai;, que us nloilru• Iuataraili efn rija peleja. 

Um eleLanl,; valuino 800 reis. Pelo co, ceio 850 reis 
Por aS3: Di lura 60 r•ers cada svinana. AS {z',i'ílvuríis são ofTe-

rCC!daS colho rir 1ndt` a 1oJos os ilfSl rrlí,ClleS. 

Diriou• pe1Ei lus a qualquer luraria do Porlo ou da provin-
cia, ou a 

Empre:;n ffilitoro ,11e110 (PAz•evedo e C.A 
14 7, i•n lados Betrozeiros, 147, Lisl,oa 

lEath já a llnprlmir-se o bello rumares original de D. João 
da Gainara Intllulado 

EL-REI 

S• iIin,lo•se, ontrns romances des Pininetlles escriplorrs: Pi-
nh giro (àl!a;as, Antonio t;nnt s, S; ,t,sa 1lunteiro, Visconde de Cas-
tilho, Z(TIM-ire Bran,lão. etc. 

Tuda rornarlc+s gerininarnenle porlugnezes, adornados corri 
IOrmozissimBS ( Tavrll'as n ct re.s, que F,ïo oflerpeldas como o 

I;ri)ide n todos os nssignontes 
E.rn E3 ircellos é correspondente da IEmpreza o sr. Julio Joa-

quim Barreto— Campo da Feira. 

=e4 
DE 

CRUZ fC C.' F.DI'1'OItI:S 
BRAGA 

Por Altir f Floran., rersãó Alfredo Campos 
1 vol, brochado  400 reis 

ia 

CiD:1 DO tIRCEi3iSP D, FR, BARTIIAL011E[i D, S 11T1flEs 
Por Fr. Luiz cie Sousa 

3 grossos vol,   1800 

CUWA3 DAS' NIOLESTIAS PELA AGUA 
Obra illusiradd cum fraturas para applicações dvdroterapica% 

pelo ce11 bre rev i padre Sebastião Iineipp, tradufrão do saudoso ex-
tinclo Alves d'Arauju. 

Z vc1. brochados  I,-?00 

,,` 
OU 

VIDA DE S• LUIZ GONZAGA 
Por J. J Almeida Braga - 2. a edição 

r •,ol. brochado.... Zoo 

o 

,`Y. •Á ID -YI •~ A Qi i ID`r$i .Ji7 rT0 Cri :® •rA ■• 

poema lyrico em seis cantos, por Francisco L"pes, poeta seis-
centista, com uma polrgraphia Camoneana pe!o professor decano do 
lyceu de, i3raga, dr. Pereira Caldas. 

1 vol. brochado... 200—Em papel assetinado.... 2,j0 

1 

11i0NOGRaPITTAS 
"Poit ALBrRTO Pi1rE\ rEL 

1 - 40.-to PeIIalarº 
Al sennir a)t;,norraphias» d'•outros poetas das diflérentes loca-

dade's d`i;sia encantadora provincia. 

v •/GZtfGG CëL CdCOUGylO Para a facil oraanisaçi`to dos 
l• 

erro JACINTHo FEiI. ANDES 
Critiea resposta ao RPoriu•al Jesliita» de M. Borges Grainha 

1 vol. brochado  500 Camaras, juntas de parochia, 
-- 1 frarias e irmandades 

Nesta livraria encontra-se variado sortido de livros adoptados 
nas escolas primarias, lviceus e seminarios. Obras litterarias, religio-
sas e lilur;,•icas. Deposito dos livros do Archivo Juridico o de muitas 
edições escnlaros—i m pressos segundo os modelos offìciaes para es -

2— nas Pcr,nlas publicas. 

Q  ,'t j , ° ,, `mo i 

DF 
CRUZ F, 'C.a,—EDITOPr,<8 

38, Largo lio Barão de S. Nlartinho, 71--56, Rua' 
Nova cie Sousa, 58 
BRAGA - 

DI CION `íRll? s 11l:R•I(RA1'1:iCí• 
DE l'O1tTT;Gr1L 

1 Parte continental e insular) 

Desi• i•nd,i a palrulaçün por dis-
Irlttua, c„❑celh ,• e fl e,tif•zrls, 
a distr'ietos e coo-
cl cic., ele. 
1lcocionandu Iodas as c,dadl-s, 

titia, e outras pl ,voaçõt-s, aind:l :1, 

n)•,i, Insinrl,fuanies, a dais, ju-
di(•r::l, at{n;l!!istial!t'a. ecclfás,a:,lice 
e illiltlar. az llist;mclai ilas lfr•nr! 

ziax à, sedes dos eollta•Illn>, e (' olll-

pf vjwIld '-w ,1, a indlfa4.an lias es-

taÇo.•s do ca li) 11)hu 11  ft'lro,l,u ';, 
t••ft•rraphiras, tel • plrinira-, dn ser-
liç,, dt; eini ,sat, de v:,lt;s do c,ir-
rem, d1; encommendas lluslaes, 
r'ppartiçõ ts corri que is d,ffereute, 
estações permiltain inalas, elr,..t•te. 

por r. A. ele matto:z 
Empre',ado dn 1linisterio da 1•':,z.•uda 

1 t',11ume corri mais de 800 i)a-
ginas. l;I'i00 reis. Al venda nas 
prinr.ipae; hVrarias, e na adui!ni;-
IraçSu da empri,za edilura « 0 Re-
creio», rua do Marechal S.Idu,tia, 
:'I9 e 61, Lisboa. 

BULETIM BIBLIOGRAPHICO 
I, r•: 

H.>i>j tos aº,ti•o• e ,,to- 

Publicação meos.l!, gratuita 
R,;eo;nn,endim',s a lvitur•a dlerla 

tlllllssima p,lb1iCaS:do aos nmadurrs 
lie horis livro,, ao r1,'ro e a tnda:r 
as pessoas que d1'srjarem estarem 
dia com o movimento htterarie do 
nosso paia. 

¡.avia sif grnrrrifn)nrnte e frànco 
de porte a h;das as pessoas que a 
pe,ii'm aos editares Abate & 

C.•,3't, rua do Ali-nada, 238— 
porlu. 

AGENDA FORMIULARIO 

MEDICO-PI1AR.MACEUTICO 

por 411 ow -11.440 Cesar <Ia 
Costa Coes 

Pharmacentie.o pela Universida-
de de Coimbra. 

.2.° anno 18J3 

Preço 500 reis.—Guillard, Ail• 
laud e C. a, Lisboa. 

VifiuìS P3RTEGUEZaS 

PORTUGUE/,ES E ItNUEZES EM 

AFBICÁ 
ROMANCE SCIEiNTIFICO 

no1• 
V1CIrMILA pMI<If:IRIA 

TENENTE DE [NFANTb:n1A 
Um vol  600 reif 

EMI'REZA EDITORA DO BEcllEtn. 
A venda na Administração do 

ltecf eio,,, ruá Formosa n.° 9G, 
as principaes livrarias de Lisboa j 

Orçannentos e contas 
Das 

AOS h i3P )3 AQ•rlxlsrlt-1TIVJ• 

con-

Esta òtil e importante publica-
cão bastante volumosa pelas des-
nvolvidas indicações e esclareci-
mentos que presta, contem uma 
collecção magnifica de modelos 
para orçamentos ordinarios o sup-
plementares. 

Cada exemplar custa 500 reis; 
pelo correio, 520 reis. 

Os pedidos devem ser feitos 
Proença, Filhos c C.a— Guarda. 

a 

ili rifli 

VERSÃO PORTUGUEZA DA UI.TINIA EDICÁO  
Do NOTAVEL LIVRO-ALLLMlI 0 

QUBTESSE\Z ;) ES k►CEll:tllf•(: • F: I;i:t:tllt: wS 

W) 

arr(iJo director d.: E.Scola (;om►me►i-rol e der AScoln Super-ior 
►10 Com inercio de Ceia 

LUIZ Ni- DOS SANTOS 

Com o Ctlr-sn Superior do Corninercio ¡', lo lllstittlta jrldo.str'i:,l e í;nin• 

utcrci:ll de LÌshoa e cu:n Cucu Sope„or de Letir:,s 

';rslema lie apl&,•ação dos rne!hntlns pralirlls dc ralculo r;lpidn. aber-
v1ad,1 e iii enl:tl aos ramos ❑tais IlllpuMillles do C,1n1:nt'rrio, 

opt;raÇtj's sabre nirr,•adarias. rauihill,, ►uut•das, •nul-
ruissõe•, juros. l:r.nta--l:urreutrs, vt uciturn[o 

commiiuf, regrr)s de (lercental;f n1, luar!,,;, seções, ar bilragens, 
(:latiras, etc., ele. 

hxplitadu por uutllerosns expinplus e arnmpanhadu por mais 
de 1:oc►o exeft:t ias 

Este noiavel livro, all(,n►5o cuja 1r:tilurç;io ► ecommrntlamns a 
lodos a1¡tlt'lles dite se lledicaln a e:lUda• 1'fillllllt'.h:l:te,, e I[Ileltallldl,- 
te b:ltSeladl) nos prucesst,, praticas d,! c:,I cu l •, gCie o srt► aut't„r, o 
sabia professor dr. Eluard Anithor, exl'úr e.m u alais alto rritt•rro 1 
ao alcance dr, lonas as inie-Itiheurias P11t rim lado procura explicar, 
corri unta precisão u m pouco %;jigar, os etht,dus [ li,, CA,-1111)segnldos e 

> llrallcoj, ria 1f1a101• parl e dos casas, serll ;1 D1ces•aria adnpt;ld,1S pl'In  
comprehens5o da sua raz5o de ser: por outro lado, l un•egne fornos 
um n)etilodo comp!ev, e irlttiramente scientifiro. em que a ffivoriaes-
lá consc)nternenle justifitanijo a pratica, d,- tale ' 10 rapido, ahrt•viado 
e mental alé h;,je pouco estudada eri!rt' nlis e rnPsrtlo nn•; mais pai-
zes, 4 ') ao ser ria All,'inanh:., onde ris t•s,udos eom►nerciaes leC'm al 
tingido o mai: alto grau de perfeiÇ511 e de drsrtivolviinruto. 

I\5u quizeinos alterar em liada o if•xio lio original e por isso n 
vaiar (` esta obra, bi je considerada a u1 ,Mor'. r'ntre as nwIliores do 
sele Tenero. em rlleni5o, onde conca cinco ,•turbes, sv;-i inleiramrnte 
mantido ua tradurçãn qur hoje apre•ent:,mos, por isso que ella é 
fiel quanto elo nossas forças roube Fizei-a. 

O esta l! ,1 dtr,te litro ju!gninol-o nect's sarin, e çnh t„Ill,s n: lw11. 
tos de vista, do grande nt,lidade a tlnrnl se dudtr¡uc a e•Iudus tutu-
merciae, e exvrra a pratica ( 11) ron)m• Icio. I 

A espo.iç5t ,, a forma de deduzir, a exrmplifiração, tudo rmlinl 
e novo n'e>te livro 11a1'a nós, : nas esta nf, idade e sa :nlar e f:tz-miis 

arradaveliiwnte pt'1't:t•¡ter existir ;iLiln,a sonsa de Ina15 v,'111 relivw, - 

vel e li•• roais nti) do r¡u t' n prnre,so h:ih:ltfalulrute seguldo, na maior 
parte, dos nossos livrns d,• r••lu,ja. 

(•ontlíÇõe.% cite :: aF;i•csatcrra 
0 C'a1culo Co ll til e.eial, 1 o li, tarã d- um unis„ rolume dr urra de 400 pn'ins= 

e disttibuir-se-ha em 16 fascicnlos s,:mxn>,f •. qnr s-rào Irv„11 os a c:1sa do> srnho• 

rr.i x=si;nantes em Lisboa e Parlo e rins localidade4 onde huu,er dislnl,uird,o or >- f 
Irisada, 

('ada fasciculo custa 100 reis paeos no acto da .•nf ,r•a 

n prt,Ço d,, obra depois (te completa será rlrvade a á:oo0 ruis 
As pe33oas fi ar desl••is•en1 assinnar nas leal dade.s onde' ❑:ío houver corne¡,frrs 

dentes, decf nìo forcar adinnl:ul:ultente a tmporian,•ia J 5 fas.vculus, nu nwlt i 1u-
de s, r o pedido Ihes será iuunediatsmenir satisfeito, franco de p,1le. 

Ru:uldo a tradut:rão t•tceda 460 pa-inas. o= :,..= ignantes s:í pa ar.To )fi Gtsci-
culos e r"r. heráo tom o ultimo e gratatitamente o final da obra. 

A correspoadenci:, dr.rc g r dirigida ,í 

AN•1'IC.a CASA RE: 1 TP:\ND 
JOsa iì l$TOF—r,irrrlr0- e,fllOr 

Pita Garreit, 73, 75— Lisboa. 

PlHARMACIA 
DA 

Nanta e Parai Casa (Ia Eºtà .*9eº•>iec•raZáa 
DE 

CAMPO DA FEIRA=EDIFICIO DO TIOS¡'ITAL 

DIREC'T'OR—AVE'IAN0 AYRES DUARTE 
P¡..armaceutico de •1.• classe pela Universidado de Coimbra 

Variado sortimento de fundas, algalias, meias elasticas suspensoriot, 
de madeiras', thermomeiros, ele. 

Grande collecção de prollortr)!; chimicns, especialidades, pharma-
muticas eaguas medicinaes nacionaes e estrangeiras, (7(;) 

M. DO . C01IMERCIO DE BARCiELLOS 
I1ua de S. Francisco, n.° 52 
E, M101. re:sporºya l,e f: 

JOAQUIM MACIEL, DE, a"40RIZ 


